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Empreendedor anônimo


			


			Empreendedor anônimo é isso – no início dos negócios será fundamental agir feito um fantasma mesmo, ninguém precisa saber que você empreende, apenas alguns mais chegados, aquela parte importante da sua família, mas fora isso não há necessidade alguma de levantar audiência, não diga o que está fazendo, você está no começo, há muito trabalho ainda pela frente e não pode haver distrações nesse momento. Crie valor de marca, sua empresa é diferente de você, claro que seu negócio precisará aparecer, ser visto. Divulgação e marketing deverão rolar fortemente no início do seu negócio. O problema é que muitos confundem essa parte, ou seja, a pessoa começa a ser mais importante que o negócio, seu nome começa a ficar em evidência mais que sua empresa, o que é péssimo para sua marca, 


			A não ser que você seja um superstar ou acabou de sair do BBB, aí sim, usar sua fama como alavanca vale a pena. Se seu nome é tão forte assim, se você é famoso, conhecido, isso pode ser relevante na área que vai empreender. Entretanto, vejo muitos empreendedores no início se expondo, falando um monte de coisas, até mais do que está entregando, falam demais e se expõem na mídia. Nesse momento, algumas poucas pessoas começam a admirá-lo, falam de você e isso traz a sensação de que está tendo sucesso, o que pode atrapalhar seu ego, tocar na sua vaidade e prejudicar seu foco. Lembre-se, o foco é seu negócio. 


			É bem simples de entender, não estou levantando uma simples polêmica, você precisa ser frio e calculista pra jogar a real pra si mesmo, perguntar se realmente é famoso, se seu nome fará tanta diferença assim no início dos negócios, já que as pessoas podem confundi-lo com seu negócio. Alguns amigos das antigas que viram você crescer, dificilmente acreditarão que você tem o dom para empreender na área escolhida, alguns parentes invejosos ou mesmo aqueles amigos que dão tapinhas nas costas querem sua falência, por isso é prudente ficar no anonimato, trabalhar, produzir e não perder o foco, não deixar elogios indevidos e fora do tempo ofuscar o olhar para o negócio. Às vezes, você sente que está errado, indo numa direção equivocada, mas alguém fala que seu negócio é lindo, maravilhoso e te parabeniza, mesmo sabendo que não ia bem, você se deixa levar pela impulsividade. 


			Ainda não é a hora de saberem quem é você, não há como exigir respeito no início, seu negócio está crescendo, quem deve brilhar é ele, foque nos bastidores, no trabalho intenso, forte e verdadeiro. A empresa começará a crescer, porque você não perdeu tempo aparecendo em jornal ou tirando foto para capa da Forbes. Acorda pra realidade, no início você não é nada, seu negócio muito menos, você é a grande máquina do negócio, o motor, o cérebro e não deve aparecer antes do momento certo, faça seu trabalho duro e fortaleça sua base, consequentemente as revistas e os jornais o chamarão para entrevistas, e quem sabe um dia, com muita sorte, a revista Forbes. Então, antes de tudo, trabalhe, soe a camisa, não se preocupe com as mídias, todo mundo quer aparecer na televisão e ser famoso, a grande diferença é que poucos estão dispostos a trabalhar duro, acordar cedo, dormir tarde, renunciar sábados, domingos e feriados sem ver ninguém.


			Você olha para um prédio e pode contar quantos andares ele tem, mas não pode saber quantos tubulões, a fundação ninguém vê, melhor esperar anos construindo uma base forte, do que começar famoso, sendo reconhecido por alguns e com o tempo ver seu negócio desmoronar.


			Com isso digo, tome cuidado com sócios, com pessoas que dizem querer empreender, mas que não querem entrar pra cozinha e preparar o alimento, alguns só querem sentar-se à mesa e comer, tome cuidado porque negócio facilmente pode ser dissolvido em meses, e quanto mais vaidoso e apegado a detalhes irrelevantes, mais chances terá de fracassar. Cuidado com as distrações, quem está de fora elogia e bate palma pra você, mas só quem está do lado de dentro sabe o quão difícil é empreender.


			Muitos se perdem pelo caminho e se enchem de vaidade, passam a se portar como se fossem magnatas dos negócios, chegam a hora que querem, e quando se dirigem à empresa é para beber, xingar funcionário e pegar dinheiro. O trabalho a ser feito é infinito, intenso, gigantesco e grana nem pensar, o que entra ajuda a fortalecer a marca, o negócio, mas no início não se tem divisão de lucro, apenas de prejuízos, tirar uma selfie com lindos dizeres não trará dinheiro de verdade para seu negócio.


			Grana de verdade, aquela que entra e circula na empresa, é usada em reinvestimento, a empresa cresce e se consolida. O gerador da riqueza, ou seja, você, está por trás dos negócios gerindo, administrando e trabalhando sem parar.


			Além disso, se você acha que amigos ou familiares farão seu negócio voar, está completamente enganado, se não perceber isso antes de abrir o negócio, aprender a não gerar expectativas em amigos e familiares, vai acontecer o seguinte: você vai abrir o negócio e as pessoas te enganarão, não frequentarão seu negócio suficientemente para crescer e é bem provável que sequer comprarão de você. Não dependa deles para alavancar seu negócio, expanda sua base, leve para longe seus negócios, além das fronteiras do seu círculo de amizade.


			Quando abri meu negócio, em 2007, não avisei quase ninguém, trabalhei pesado, atendi um público que não conhecia, eles gostaram, indicaram, e acabou que uma vez um amigo meu chegou até mim por indicação, ele então ficou assustado e disse, “uai, é você, Tiago? Se soubesse tinha pedido mais desconto”. Amigos e familiares vão servir pra te encher o saco e pedir desconto, eles não valorizarão seu negócio nem vão querer pagar o preço estimado. Vão querer tirar vantagem do seu negócio, e você pode ceder, baixando suas margens e perdendo grana. Temos de parar de misturar as coisas:  amigos, amigos, negócios à parte. Juntos isso não funciona bem, porque queremos sempre tirar vantagens um do outro, vá ao restaurante do seu amigo e se comporte como um cliente normal, como se estivesse em outro restaurante, e inclusive se a comida estiver ruim, fale a verdade, como um cliente que está frequentando um lugar como qualquer outro.


		




		

			

					

Seu negócio tem
tudo a ver com você


			


			Então, tenha cuidado, pois para o bem ou para o mal seu negócio vai impactar pessoas. O caráter, a postura e a cultura do dono sempre se alastrarão pelo time, colaboradores, fornecedores e clientes.


			Para criar negócios duradouros, memoráveis e que impactam pessoas de verdade e de maneira positiva, é necessário ser sempre você mesmo.


			Embora seja fundamental que a cada dia busque se tornar sempre melhor, uma versão avançada, aperfeiçoada e evoluída é obrigação nos negócios. Todo mundo sente quando alguém está crescendo, evoluindo, seus funcionários e clientes percebem que você está se esforçando para crescer, evoluir e continuar levando seu negócio para a frente. A vida é uma jornada evolutiva, os negócios, os estudos e os relacionamentos também.


			Logo, você precisa estudar e melhorar, mudar  muito rápido, certo é que ninguém nasceu perfeito, vícios e maus hábitos todos têm, mas com o tempo, deixando para trás os velhos costumes, você pode sim impactar pessoas, e seu empreendimento  vir  a ter grande valor, as pessoas passam a comprar mais e mais o seu produto e podem se tornar grandes fãs do seu negócio.


			Se hoje você é descontrolado, sofre de ansiedade, grita com as pessoas, humilha, esnoba, é arrogante, acha que sabe tudo e que não precisa de ninguém, saiba que – muitos empresários se dão mal devido a problemas emocionais que atrapalham demais o negócio – o sucesso da sua empresa está diretamente ligada ao seu livre, leve e desimpedido espirito empreendedor.


			Eu conheço alguns, você conhece outros, e o mundo está cheio de completos imbecis, desumanos, desrespeitosos, aqueles que tratam mal todos a sua volta, um dia está bem e no outro mil maravilhas, mas de fato nunca se sabe como está o humor da pessoa no dia. Também existem aqueles que, por anos, fizeram de um jeito e querem sempre continuar a fazer igual, tratam a vida como se nada mudasse, como se a jornada fosse uma roda gigante e vivem em círculos, ou quadrados, a vida não é uma energia estática, mas cheia de infinitas variáveis.


			Existem aqueles que não fazem a mínima ideia de como uma empresa verdadeiramente funciona, não sabem nada de gestão, financeiro, contabilidade, não estou falando sobre ser um contador, mas pelo menos saber como funciona os bastidores de um negócio, para que não seja pego de surpresa. Se você não gosta de uma determinada tarefa, mesmo assim aprenda sobre ela, pra que não seja um dia enganado como eu já fui. Cara, já tive várias situações desagradáveis, já fui traído, roubado e enganado, mas a culpa de tudo foi apenas minha, Por não saber o suficiente, por não dominar o suficiente, por não me importar o suficiente, por confiar demasiadamente em pessoas más, perigosas e sem caráter e além de tudo, incoerentes. 


			Tome cuidado, está cheio desses indivíduos criminosos e incapazes de gerir um negócio, eles estão espalhados por toda parte, esperando sempre um bobo sair de casa para passar-lhe a perna e o enganar, vendem tudo, até avião caindo e podem ser capazes de vender o céu pra você, mas depois irá perceber que comprou o inferno. Se não quiser ser enganado, você precisa se preparar melhor em seu negócio, domine, estude e se qualifique, aprenda coisas novas, aceite as mudanças, apaixone-se pela inovação, ame a disciplina, mude seus hábitos, fique por dentro do mercado, atualize-se, aprenda Excel – risos –. Os melhores empresários sabem muito mais, os medianos param no tempo e nos estudos, enquanto os diferenciados avançam sem parar, são incansáveis na busca pelo conhecimento.


			Eu pontuei algumas preciosas dicas que já apliquei em minha vida, todos os erros, imperfeições, vacilos e decepções – em todos os casos consegui absorver aprendizado, avancei e sigo avançando sem parar, a vida é caminhante, uma jornada sem fim, sem limite de km, com tudo se aprende, os pontos abaixo eu aplico diariamente em minha vida, e sinceramente espero que isso ajude você como muito me ajudou.


			
1. Procure um psicólogo


			Não há problema nenhum nisso, eu mesmo necessito parar e falar para alguém sobre as minhas aflições, compartilhar meus “demônios” e buscar ajuda de um profissional. O que não se pode é transmitir aos clientes instabilidade emocional, o que certamente levará você à falência.


			
2. Estude, leia e evolua


			Nunca fui um cdf, um nerd, sempre ficou distante de mim a característica de ser o cara mais inteligente ou estudioso da turma, mas quando eu era colocado à prova, quando eu precisava passar num teste, quando era caso de vida ou morte (risos), eu comia livros, estudava muito e chegava na prova pronto pra obter o resultado que precisava. Quando abri minha primeira empresa, em 2007, eu não sabia nada sobre meu negócio, tinha somente a vontade e o querer empreender como diferencial, tinha acabado de me formar em administração, e me sentia pronto para o desafio empresarial. Entretanto, é bem diferente o que se estuda numa faculdade daquilo que se vive na realidade das corporações. Como meu negócio era uma agência de viagens, comecei a ler e estudar sobre destinos, cidades, geografia (eu odiava essa matéria na escola), que ironia do destino, né? Pois bem, eu não era bom em geografia, mas precisei ser, na verdade, eu não era bom em muita coisa e precisei me preparar para os novos desafios que surgiam nessa caminhada empreendedora. 


			Quando uma oportunidade surge, ou você estuda, prepara e se capacita, ou perderá grandes possibilidades de crescimento, digo isso a você por experiência própria. Lá em 2013, quando tive a oportunidade de um grande negócio, eu precisava dominar o assunto em 3 semanas, tive alguns contratempos e não consegui estudar o suficiente para abraçar a oportunidade e a perdi. Depois disso, decidi que nunca mais perderia uma oportunidade como aquela. Talvez você se recorde de oportunidades que a vida te deu, mas que, por incapacidade, você não conseguiu. Não deixe que seu despreparo chegue ao seu cliente, você precisa mostrar confiança, controle e domínio do que fala. O cliente gosta de ser bem atendido, mas não apenas por uma pessoa educada, mas por alguém capacitado, e isso se torna bastante evidente aos olhos do cliente. Nunca gostei de Excel, mas precisei aprender (ainda não gosto), mas aprendi a dominá-lo por necessidade,


			
3. Mude seus hábitos e se torne mais disciplinado


			Troque de amigos, deixe pessoas para trás, solte a mão de quem só te puxa para baixo. Seguir sozinho às vezes faz bem e traz leveza. Você sabe quem são, sócios, amigos, familiares, quase sempre estamos rodeados de pessoas que nos querem mal, que falam que torcem por nossas conquistas, mas não querem que cresçamos  longe deles, não conseguem aceitar que podemos nos  dar bem e fazer a diferença, os acomodados e incompetentes piram com nossos planos frutíferos.


			Não se apegue ao passado, ele pode ter sido legal, o presente é bom, mas o futuro é extraordinário. Tudo que fez no passado seja bom ou ruim, já passou e ficou para trás, foque em novas experiências.


		




		

			

					

Manifesto


			


			Empreender é a capacidade de extrair ideias do seu interior, pois isso tem a ver com sua identidade e aquilo que acredita. É se expressar, colocar pra fora e manifestar ao mundo seus princípios e valores, e assim começar a mudar tudo em sua volta e consequentemente fazer a diferença.


			Você não precisa ser um artista ou um designer para ser criativo, a arte se expressa de diferentes maneiras, empreender é uma delas, o negócio é uma belíssima forma de se expressar e fazer arte, inovar, criar, pintar, e revelar o belo e o extraordinário por meio do empreendedorismo.


			Precisamos entender a oportunidade que temos de expressar nossa arte, fazer nossa voz ser ouvida e revelar toda nossa criatividade através dos negócios. Esse ponto é o divisor de águas entre os comuns e os incomuns, conseguir expressar sua verdade, defender seus ideais em seus negócios é para poucos, e quando isso se faz, mudam o mundo, transformam pessoas e iniciam até mesmo novos caminhos, criando tendências e adquirindo novos seguidores. O abstrato, a luz, as cores, as paletas, o belo, o jeito, o toque, quando rola um lindo processo criativo, aí sim, temos uma verdadeira pintura manifestada através dos negócios, revelada, externada do mais profundo do seu interior. Se for para empreender, que seja para se expressar, que seja para revolucionar, não se conforme com a mediocridade.


			Eu amo a arte de empreender, amo ser autêntico, valorizo a originalidade, detesto copiar, posso até tirar como referência um outro negócio, mas sempre colocando minha personalidade, meu jeito e identidade. Isso é obrigatório. Não acredito quando dizem, “nada se cria, tudo se copia”, absolutamente. Creio na evolução, no melhoramento, no avanço do que pode ser melhor, e na vida é assim, tudo pode melhorar, então se alguém faz bem, outro pode vir e fazer ainda melhor.


			Ninguém alcança o estado máximo da criação, todos podem inserir um pouco da sua verdade, todo mundo consegue dar um toque final, conforme sua educação, criação, costumes, valores, viagens e pessoas que passaram por você. Sendo assim, até a mais perfeita criação pode se tornar obsoleta amanhã, vir outra pessoa e torná-la esquecido, desnecessária para o futuro, e alguém com um novo olhar vem, chega, acrescenta uma fórmula pessoal e assim segue a evolução humana em criar continuamente, e de geração em geração, seguimos criando através de quem somos e naquilo em que acreditamos.


			Eu amo locais onde poucos têm um olhar diferenciado, sempre acreditei que qualquer indivíduo pode crescer e ser uma pessoa melhor, sempre amei a ideia de garimpar, reciclar, dar nova vida, ressignificar, acreditar no que ninguém acredita e dar chances para o que aparentemente está perdido.


			Meu primeiro negócio foi no bairro Santa Inês, onde eu morava, vivia, andava e fazia minhas compras. Afinal, eu queria ficar perto de casa, manter uma qualidade de vida, ter flexibilidade, poder ir e voltar rapidamente de casa ao trabalho.


			Fazia muito sentido para mim estar ali, escolhi a principal avenida do bairro, o local era uma antiga casa de massas, aluguei uma loja destruída, tive de fazer uma reforma pesada, intensa. Nesta ocasião, quando levava amigos ou até mesmo gente da família para conhecer, a negatividade era evidente em cada olhar e reações, diziam que eu era doido, que não sabia o que estava fazendo e por aí vai.


			Fatores para me desmotivar não faltavam, eu era muito novo, 22 anos, tinha acabado de formar em administração, recém-casado e não tinha grana. Na época, recebi uma proposta para trabalhar em um banco, oferta irrecusável e tudo então caminhava para não abrir meu próprio negócio. Lembro-me como se fosse hoje, desde os tempos de colégio eu já me expressava sem medo, sempre fui intenso, tocava piano, violão, tudo que fazia tinha muita expressão e intensidade. Quando eu falava, tocava, jogava futebol, em todos os momentos eu me destacava por muito intenso, criativo, e a maneira como me expressava era forte e única, dono de uma opinião forte, cheio de ideias e ideais.


			Quando eu colocava algo na cabeça ninguém tirava, era muito convicto em tudo que pensava, gostava de falar, de me expressar e, mesmo morando em um bairro de classe social inferior, eu não tinha vergonha nenhuma, falava e me expressava como um grande homem, confiante, eu tinha minhas convicções fortes, era um verdadeiro garoto empoderado. Sei bem que a desigualdade social assola as vidas dos mais pobres, mas existem grandes homens e grandes mulheres habitando as margens, grandes, sobretudo, porque protagonizam a maior luta de todas, aquela que se refere à sobrevivência.


			Eu restaurei a loja, o proprietário não acreditou ao ver como transformei seu imóvel, e o melhor – sem gastar muito, tudo com orçamento muito reduzido. Eu sabia que poderia fazer a diferença no bairro, inaugurei então minha primeira agência de viagens, em um lugar onde  só tinha boteco e mercearia, eu era praticamente o único prestador de serviços, a reação das pessoas era muito legal, ficavam encantadas por ter uma agência de viagens agora no bairro, e em pouco tempo  o pessoal já começou a entrar e a comprar viagens comigo. Eu não perdia venda, encantava as pessoas, falava com propriedade e segurança, quando não sabia, estudava e isso foi me dando grandes indicações. O ano era 2007, comecei primeiramente em minha casa, na sequência inaugurei a loja física, viajar para mim era uma expressão de vida, representava um estado de espírito.


			Assim que me casei, tinha uma grande decisão para tomar: fazer uma viagem ou uma grande festa de casamento?, minha esposa e eu então optamos pela viagem e isso foi transformador para nós dois, pois descobrimos que queríamos mesmo trabalhar com turismo e levar outras pessoas a terem transformações através de nossas viagens. Amo viajar! Dificilmente se conhece alguém que fica de cara feia ou mal-humorado quando está embarcando numa viagem, a expressão é clara e sensacional no rosto de cada viajante, incrível esse poder que o ato de viajar tem de maximizar alegria. Isso é uma forma de expressão de vida! Eu viajei, tive a ideia de montar meu negócio, voltei e decidi então abrir uma agência. Como empreendedor, eu queria compartilhar viagens transformadoras com outras pessoas, para isso atendia completamente diferente dos concorrentes, sempre prestativo e sem pressa para terminar o atendimento. 


			O pessoal do bairro começou a me ver como um amigo, alguns iam na loja só pra conversar comigo, tomar um café ou um chá e prosear. Eu adorava conversar com pessoas, ouvir sobre o tipo de viagens que elas queriam, além de observar como o gosto era tão diferente de uma pessoa pra outra. E é assim, uns querem praias, outros montanhas, uns querem neve, interior, exterior, os gostos são dos mais diversos. A isso comparo o mundo dos negócios, cada um tem um dom, um gosto, um talento, uma preferência por a ou b, e isso é exatamente a distinta capacidade humana de se expressar, seja na viagem, nos negócios, tipo de carro ou casa que a pessoa gosta, tudo é uma forma de expressão, e que diz muito sobre quem você é, revela o que acredita, lindo e maravilhoso poder usar nosso negócio também como nosso manifesto.


			No início, antes de abrir minha agência, cheguei a pensar em abrir franquia e confesso que fiquei bem na dúvida se começava do zero algo meu, do meu jeito ou optava pela franquia. Você já deve ter tido as mesmas dúvidas também, todo mundo que quer empreender, primeiro avalia o mercado, estuda as tendências, analisa uma série de fatores e a proposta de franquia sempre está na pauta na hora de empreender. Eu não tinha dinheiro para comprar uma franquia, tudo que olhava era em média acima dos 100 mil, eu tinha uns 7 mil no máximo de reserva, decidi sair da empresa onde prestava serviço, dava aulas de instrumentos musicais e informática, descobri então que não havia franquia que coubesse no meu bolso – esse foi um grande fator também em querer empreender uma marca própria e começar meu negócio do zero, do meu jeito e com minha identidade.


			Numa franquia, você não pode se expressar, pois compra uma empresa pronta, preset já configurado – produtos, o nome, a identidade visual – está tudo pronto. Isso é ótimo porque é já meio caminho andado. Se, por exemplo, comprar uma franquia do McDonald’s, não vai poder jamais tirar o Big Mac do menu ou muito menos acrescentar pizza no cardápio, por mais que você deteste um produto ou outro, sua identidade jamais será expressa no McDonald’s, Pizza Hut, Chilli Beans, China In Box e por aí vai. Qualquer franquia que comprar deverá seguir o manual da marca, trata-se da ideia do fundador, do manifesto dele, não terá nada a ver contigo e nem a placa de fora poderá colocar uma vírgula a mais, seu nome não estará em lugar nenhum. Eu digo tudo isso não como crítica às franquias, ao contrário, reforço que lá em 2007 eu só não comprei uma porque não tinha grana suficiente. Franquia é excelente, lucrativa e toda configurada com processos e etapas que basta você segui-las, trabalhar muito e obter bons resultados. Todavia, como estamos falando em autenticidade, negócios como forma de expressão, como manifesto de quem somos, defendemos a proposta de mostrar nossa arte, revelar nossa identidade, nossa música, nosso jeito e muito mais. E se este for o seu caso, não compre uma franquia jamais.


			Então iniciei minha jornada, contratei um designer para fazer a marca, comecei a pensar em nomes, passava a noite sonhando com possibilidades e cores. Tinha acabado de me formar em administração de empresas, aprendi muito no curso, e comecei a colocar em prática algumas aulas e aprendizados. Passei a procurar um imóvel para alugar, analisei o ponto, escolhi a rua, o local, ou seja, eu tomei as decisões e escolhi tudo, desde o ponto físico destinado à abertura da loja até as mobílias. Escolhi as cores das mesas, cadeiras, decoração, tapete, detalhes, cores da marca, os símbolos, o slogan. Então abri meu primeiro CNPJ, estava orgulhoso e me sentindo feliz com tudo que estava iniciando. Inaugurei minha primeira loja física.  Eu atendia os clientes do jeito que eu queria, ficava horas conversando com eles, altos papos, conhecendo o bairro melhor, as pessoas, porque até nisso uma franquia interfere, atendimentos têm tempo pra acabar, a lógica capitalista da produtividade acima de tudo em alguns casos, desconsiderando as preferências do cliente, as dúvidas etc.


			Como eu era o dono, a pessoa que decidia, dependia somente de mim, então eu gastava horas para atender bem e do meu jeito os clientes. Isso com o tempo se tornou um grande diferencial, os clientes iam em grandes lojas, em shoppings, eram super mal atendidos, então vinham em minha loja e o atendimento era de excelência, muitos se encantavam, e passaram a me indicar. Com o tempo, grande parte do bairro era composta por meus clientes.


			Eu sempre fui apaixonado por pessoas, nunca gostei de julgar pela aparência, então qualquer um que entrava na loja, se estava bem ou mal vestido, feio ou bonito, gordo, careca ou barrigudo, se rico ou pobre, nada disso me interessava, todo cliente que entrava era muito bem atendido. Lembro-me de um homem de barriga avantajada  que adentrou na loja, com chinelos sujos e dentes amarelados, eu  pedi para que se sentasse e comecei atendê-lo, fechou um pacote caríssimo –o cara era fazendeiro largado, chegou a me dizer que foi no shopping e não o atenderam , ficou tão feliz com meu atendimento que, de 2 a 3 vezes por ano ainda viaja comigo.


			Passei muita dificuldade no início porque atendia muitas pessoas, mas não vendia quase nada, eu não queria enganar o cliente, vender qualquer coisa, então me perguntavam se tal destino era bom e eu falava a verdade, perdia até vendas por isso, sei bem que alguns vendedores querem vender a qualquer preço, mas eu estava ali expressando minha arte, usando meu negócio para transformar vidas em viagens. Esse era verdadeiro meu propósito, real e intenso, meu desejo simples e claro, levar pessoas a terem momentos incríveis em viagens. Entende agora por que eu não podia vender qualquer coisa para meus clientes?


			O cliente precisava confiar em minhas indicações, que não eram feitas com base na comissão que ganhava, mas naquilo que ele realmente precisava. Quando, de acordo com minha experiência, percebia que o cliente estava fazendo uma escolha equivocada, eu era bastante franco e dizia que o destino era ruim, que não tinha nada a ver com a família. Sempre fiz questão de ser honesto, assim eu falava sem rodeios ou ladainhas, alguns clientes, claro, detestavam, fazer o quê? Era minha arte, minha expressão, eu queria vender o que realmente acreditava, mesmo se eu perdesse vendas para mim não importava, eu queria mesmo era fazer um quadro, uma tela de arte, expressar tudo que acreditava através de uma viagem, entregar ao cliente como manifesto, e ele embarcar numa jornada feita de verdade.


			Entender seu negócio como sua arte, fará você ir mais longe, caminhos únicos, claro que difíceis como qualquer outro negócio, na maioria das vezes até mais difíceis, mas no final, o resultado – fruto do seu trabalho ouvir que a viagem mudou a vida de alguém e trouxe novas esperanças não tem preço que pague – era tão gratificante que em determinadas vezes eu até me emocionava. Meu cuidado com a viagem do cliente era tão intenso que me sentia viajando com ele, eu me colocava no lugar do cliente, a empatia me dominava, pensava em como seria se fosse comigo, e assim escolhia o melhor destino que tinha a ver com ele.


			Ser dono do seu próprio negócio é maravilhoso, mas ter um como forma de expressão é extraordinário. Então você vende o que quer vender e as pessoas compram sua ideia, acreditam na sua verdade e na expressão do seu negócio. Isso é arte, é música, encanta. Os clientes não ficam falando que eu tenho um negócio artístico ou revolucionário, estou dizendo isso sob a ótica do empreendedor que leva seu negócio com forma de manifesto, que faz a diferença, as pessoas podem não entender, mas compram de você. Várias marcas possuem valores inestimáveis, seus fundadores são artistas e fazem a diferença porque acreditam no que estão fazendo, contrariam tudo e todos, não seguem tendências. Steve Jobs foi até expulso da sua própria empresa, mas com o tempo ele voltou e todos seus ideais e ideias, que antes eram loucas e infundadas, transformaram a Apple na empresa mais valiosa do universo. Quando se atinge esse ponto, você vende o quer vender e não o que querem comprar, muitos não sabem o que precisam até se identificarem com uma marca, e mesmo sem precisar comprar, compram e continuam comprando sua arte.


			Ter negócio como forma de expressão te coloca com alto poder competitivo, um grande desafio, mas te projeta à frente da época. Você pode escolher seus clientes, decidir para quem quer vender, colocar o preço que quiser, porque você e tão diferenciado que tudo que anuncia vende rápido. Isso é expressar sua arte e ninguém nunca mais vai colocar preço naquilo que você faz, ao contrário, pagará o valor que desejar. O manifesto é uma voz que ninguém pode calar, um ato de liberdade que lhe dá vantagem competitiva, quem se manifesta exerce forte influência sobre os clientes, isso agrega valor à marca e ao seu produto e te permite vender mais caro. Quem sabe se expressar se posiciona, e no meio de prateleiras de centenas de produtos iguais, você governa. Está tudo à venda? Todo mundo tem seu preço? Sim, a diferença é que qualquer um põe o preço, mas valor é para poucos, e quando agregado ao seu produto, sua voz e seu manifesto ecoam pelo universo.


			
Os grandes se manifestam ainda mais sob pressão


			Quando você se manifesta, existe uma verdade que flui naturalmente de dentro, isso não é raso, seus argumentos são convincentes, quando fala tem persuasão e convencimento porque expressa o real, a força do que acredita. Então, é isso que acontece a todos nós, naqueles momentos de maior desafio, ao sermos testados, conseguimos extrair da nossa verdade interior a força pra vencê-los. Jogador de alta performance quando é cobrado, entrega resultados, empreendedor também é assim, se houver verdade, isso gera uma força que vira combustível para entregar mesmo em meio ao caos. Muitas são as vezes em que conseguimos extrapolar barreiras, alguns na hora do treino arrasam, mas no jogo arregam, porque não estão sob pressão, e na hora do jogo, com torcida, juiz, time adversário fazendo pressão e jogando melhor que você, aí sim é quando um empreendedor usa seu manifesto para superar os desafios e as crises, é na hora da pressa feita com força máxima contra você que, ali, encurralado em todas as direções, mas por ser diferenciado e dono de uma mente incrível consegue visualizar uma brecha.
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